
RUA SANTA CLARA 

Decreto nS 6686 de 18-09-1981, Artigo le, In- 

cíbg LXOTTII 
Formada pela rua 96 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta" 
Início na rua Papa Santo Hormidas 

Térniino na rua Sao Matias 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Oba.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado n® 25.737 de 07-08-1981 em 

nome de Prefeito Municipal, em exercício. 

SANTA CLARA 

Clara Favarone d^ffreduccio nasceu em Assis, tímbria, Itá- 

lia, por volta de 1193 e faleceu na mesma cidade, em 12-agosto-1253.Era 

filha de Favorino Scifo e Hortulana, casal importante pela ascendência 

ilustre e pela riqueza. Consagrou sua infância à prática da caridade,re, 

ousando quando moça vantajoso casamento para poder dedicar-se ao servi- 

ço divino. Contemporânea de São Francisco de Assis, quando Clara comple_ 

tou 18 anos, manifestou ao Santo o desejo de ingressar numa Ordem reli- 

giosa. Aconselhada- por São Francisco, resolveu ela com outras jovens in 

gressar no convento da Porciúncula, onde se apresentaram ao Patriarca. 

Ali São Francisco lhe cortou os cabelos, dando-lhe um grosseiro hábito, 

encaminhando-a em seguida, com suas companheiras, para o mosteiro das 

Beneditinas de São Paulo, pois não tinha ramo feminino em sua Ordem, 

Tentou a família de Santa Clara arrancá-la do mosteiro, bem como a sua 

irmã Inês, mas inutilmente, pois ambas tinham resolvido renunciar ao 

mundo. Mais tarde, tendo restaurado a Igreja de São Damião e pequena ca 

sa anexa, São Francisco de Assis nela Instalou a Santa e sua irmã, as- 

sim iniciando a Ordem das Religiosas Clarissas. Em 1212 o papa Inocên- 

cio III e seu sucessor Honório III aprovaram a nova Ordem, tendo Santa 

Clara a satisfação de receber em seu convento sua mão Hortulana e sua 

irmã Beatriz. Ficando órfã de pai, repartiu a Santa, com os pobres,to- 

dos os bens que recebeu. Santa Clara morreu a 12-agosto-1253, após lon 

ga enfermidade e 42 anos exercendo o cargo de Superiora da Ordem. Dois 

anos depois o Papa Alexandre IV canonizou-a. Em 17~fevereiro~1958, o 

Papa Pio XII proclamou Santa Clara "Padroeira da Televisão". 



DECRETO N.o 4.656, DE 8 DE MAIO DE 1975. 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

i O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe" confere 
0 item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 1969, . i 

1 DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas: '." i 

í I — CLARA CAMARAO — índia notável — a Rua I do Jardim 
Amazonas e Rua 29 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com início, à 
Rua Francisco Biànchini, do Jardim dos Oliveiras —: 3.a >parte, e término 
à Rua 3 do Jardim Amazonas. i 

II ■— KOKIRA — princesa dos Botocudos t- a Rua 2 do Jardim 
Amazonas, com início à "Rua 3 do Jardim Amazonas e término na Vila : 
Hípica. 

III :— ITAGIBA — índio notável — a Rua 3 do Jardim Amazonas 
e Rua 28 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com início à Rua Praxite- 
les F. das Neves, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, e término na i 
divisa de propriedade do Sítio das Missionárias. : 

IV — PINDAGUAÇU — índio notável — a Rua 4 do Jardim Ama- 
zonas, com início à Rua 3 e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

V — PIRAGIBE — índio notável — a Rua 5 do Jardim Amazo- 
nas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término junto à divisa 
de propriedade do Sítio das Missionárias. 

VI — FELIPE CAMARÃO —• cacique potiguara e herói da Bata- 
lha de Guararapes (invasão holandesa) — a Rua 6 do Jardim Amazonas 
e a Rua 31 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com início à Rua Agnal- f 
do Macedo, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte e termino à Rua 4 do ; 
Jardim Amazonas. 

VII — TABIRA — índio intrépido e temido a Rua 7 do Jardim 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término na divisa J 
de propriedade do Sítio das Missionárias. 

VIII — COIODÊ — grande guerreiro — a Rua 8 do Jardim Ama- ; 
zonas, com início à Rua 9 e término à Rua 1 do mesmo loteamento. 

IX — AJURICABA — guerreiro destemido — a Rua 9 do Jar-; 
dim Amazonas e a Rua 30 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com iní- 

cio à Rua 3 do Jardim Amazonas e término à Rua Francisco de Campos • 
Abreu, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, aos 8 de maio de 1975. 

: DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito âe Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MOR AN O 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o JAIR K ALI FE 

; Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica*da Secretaria dos Negócios Ju-; 

rídicos, com os elementos constantes do protocolado n;o 20.116, de 28 de- 
junho de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete 
do Prefeito, cm 8 de maio de 1975. , , 

DR. ARMANDO PAOLINELI j 
Chefe de Gabinete • 

l 



/Vtopv 1. kiSLà. 

DECRETO N.o 5434, DE 19 DE JUNHO DE 1978. 

Denomina Claudino Lopes uma via pública do Município 
de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que o Decreto n.o 5.320, de 3 de janeiro de 1.978, 
que altera a redação do Decreto n.o'3.476, de 11 de setembro de 1.969, 
acrescenta-lhe artigo e dá outras providências, concede ao Executivo a 
prerrogativa de denominar próprios, vias e logradouros públicos, inde- 
pendentemente de manifestação da comissão criada para opinar sobre a 
matéria, desde que haja indicação unânime dos vereadores integrantes 
da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido diploma 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe a honrosa 
tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes para pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de esco- 
lha é acatado pelo Executivo sem reslrições, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada RUA CLAUDINO LOPES a Rua 23 
do Jardim Londres, com início na Rua 10 e término na Rua 18 do mesmo 
loteamento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 19. de junho de 1.978. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeitò do Município de Campinas 
DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Tée- 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 5.180, de l.o de março de 1.978, em. nome de Linden- 
berg da Silva Pereira, e publicado do Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 19 de junho de 1978. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



DECRFfO N.o. 6686 dc 18 de Setembro de 1981 

DÂ DENOMINAÇÃO A VL\S PODUCAS DO MUNICÍ- 
PIO DECAiMPINAS. 

0 Prefeito do Município de ('..mpinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 c- dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas). 

DECRETA: 

Artipo lo. - "As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Ànchieta" ficam denominadas: 

1 - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua João Coelho, com i • rio na rua do mesmo nome e término 
ca divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
Rica 107 e termino na divisa do loteamento: 

III - "RUA PAPA SANTO ANACLETG,, a Rua 3, com 
Inicio na Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA'' as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

Vr "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c término 
ca divisa do loteamento; 

VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
Início na Rua ÍOSe término na divisa do loteamento; 

VIU - "RUA PAPA SÃO iSISTO £" a Rua S, com início 
ca Rua 10S e término na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
Inídoca Rua 108 e término na divisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com inído na Rua 
ÍOSe termino na divisa do loteamento; 

XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13, conti- 
nuaçâo natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
come e térmmo.na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi; 

. XIII - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14, com 
.inído na Rua I0S e término na Avenida Cardeal Dom Agr.eiio Rossi; 

XIY - "RUA PAPA SÃO VÍTOR V* a Rua 15. com inf- 
cL? j Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
A 'c Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
fciu'*.? ra Rua Dom Augusto Aivaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
Ma. Alves de Siqueira; 

XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com inf- 
tíosft-Eua ÍOSe término na Rua 101; 

XVU - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
início na Rua 100 c término na divisa do loteamento; ' 

yVHI - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 
Início tia Rua 100 c término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
início na Rua 108 e término na Rua 10!; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22, com 
InfctonaRua ÍOSe tcnniuono Rua 101; 

XXI • "RUA PAPA SÃO LÚCIO 1" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augmto Álvaro da Silva c temino na Rua Dom Auíòiiio Maira 

-Àhcs.dc Siqueira; 

XXH • "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Àugusto Álvaro da Silva; 

XXUI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO T a Rua 25, 
com início na Rua 100 c termino na divisa do loteamento; 

XXIV - "RUA P.APA SÃO DIONTSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e te-mino na Rua 14; 

XXV - "RUA PAPA SÃO FEUX 1" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 2S e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA P.APA SÃO MARCELINO" a Rua 28, com 
iriído na Rua 27 e término na Rua 7S; 

XXVII - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29. com inído 
na Rua Í21 c término na divisa do loteamento; 

XXViH - "RUA PAPA SANTO EUZÍBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal 1 •. rn Agnello Rossi e término na Rua 7S; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
e 741cominídoe téfmiiio na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com inído na Rua Dom Aloiao Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

XVM - "RUA PAPA SÃO JÚLIO 1" a Rua 34, com iní- 
cio na Rua Dom Alois veheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
\llela; 

XX "RUA PAPA SÃO D AM ASO I" a Rua 35, com 
' início na Rua Dom Aloíuo Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela;' ' 
XXXHI - "RUA SÃO TIMÓTEO** a Rua 36, com início 

ca Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÉNCIO 1" a Rua 3S 

com início na Rua 83 e término na Rua 99; 
^ XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 

com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento 
XXXVI - "RUA PAPA FELIPE a Rua 40, com 

miclo na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua i o. 
XXXVIÍ - "RUA PAPA SAN TMÍDAS" a Roa 

42, com início na Rua 99 e término na Rua S3: 
XXXVIII - "RUA PAPA SÃO JAÁÜ T a Rua 43, co-.n 

inído na Rua 8-7 e término na Rua 83; . ' 
XXXIX - "RUA PAPA BONIFÁCIO 11" a Rua 44, com. 

início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
XL - "RUA P.APA SANTO A CAPITO 1" a Rua 45, com 

início na Rua 87 e término na Rua S3; - 
XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, com 

início na Rua 67 e término na divisando loteamento; 
XLII - "RUA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 

na Rua 87 e. término na Rua-75; 
K\ XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO I" a Rua 48, com inído 

na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÕRIO" a Rua 49, com 

inicio na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 
XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 

inído na Rua 83 e término na Rua 75; 
XLVI - "RUA PAPA HONÔRIO 1" a Rua 51, com iní- 

cio na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLVH - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 

cio na Rua 75 e término na Ríia 88; 
XLVTII - "RUA PAPA SÃO MARTINHO 1" a Rua 53, 

• com início na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 
XLLX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 

com inído na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 
L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO P a Rua 55, com início 

na Rua 771 termino na Rua 88; 
LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 

cio na Rua 75 c termino na Rua 83; 



L1I • "RUA PAPA ADRIANO I^ a Rua 57, com início na 
Rüa 67 c termino na divisa do loteamento; 

Uíl - "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
Início naRua 67 e témiino na divisa do lolenmento; 

LIV - "RUA PAPA VALENTIM I" a Rua 59, com início 
na Rua 56 c termino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU 1" as Ruas 60 e'75, 
com início na Rua 70 e término na Ru^ SS; 

LVI - "RUA PAPA MARiNO 1"* a Rua 61, com início na 
Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LVII - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
, Rua 62, com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIIÍ - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 c término na divisa do loteamento; 

LDÍ - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e término na divisa do loteamento; 

IX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65,com início nn Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXl - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66,com Início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXU - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67% 
com infdona Rua 39 e termino na Rua 63; 

JX EXW - "RUA NOSSA SENHV . OE GUAÍJ^E" a Rua 
68, com Início naRua 39 e termino na divisa do jot nto; 

. - ■ LXIV - "RUA NOSSA SENHOR DA ABADIA" a Rua 
69, com início na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (circular), com início e término na Avenida Papa Jcão Paulo II; 

* LXV1 - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
71,com iníciona Rua 70 e término na divisa do loteamento; 

I-XV1I - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
início c término em si mesma; 

LXVÍII - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 
cio na Rua 93 c termino na Rua 86; -    - 

LXIX - "RUA SANTA INÈS" a Rua 76, com início na Rua 
70 c termino na divisa do loteamento; 

* ^ ^ LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
Com início na Rua 52 e término na Rua 60; 

" ^ LXXX - "RUA SÃO TOMÁS DE AQULNO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 e término na divisa do loteamento; 

LXXH - "RUA SAO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
na Rua 49 e término na divisa do loteamento: 

tXXHI ■ "RUA SÃO BRÁS" a Rua 80. com inicio na Rua 
SJctérmmon^ }■• 55; 

a A XIV * "RUA SANTA AGUEDA" a Rua SI, com inído 
na Rua 30 e térou.u» na Rua 2$; 

l-XXV - "RUA SANTA ESCOLÃSTICA" a Rua 82, com 
início na^Rua 100 c termino na divisa do loteamento; 

EXXVI - "RUA SÃO CIRILO" a Rua 83, com início na 
Avenida Papa João Paulo H e término na Rua SS; 
t. . . sf lXX^'ÍI • "RUA SÃO POILICARPO" a Rua 84, com nticto na Rua 30 c término na Rua 28: 

• . LXXTIII - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua S5, com iní- 
cio m Rua 47 c término na Rua 55; 

, ^ i LXXtX - "RUA SÃO FR.\NCISCO DE PAULA" a Rua S6, 
Com inicio na Rua 47 e término na Rua SS; 

LXXX • RUA SANTO IZIDORO" A Rua S7, com inído 
bs Rua 4-e termino na Rua 73; 
, . LXXXI - RUA SÃO MATIAS" a Rua SS, com início na vem j Cardeal Dom Aiinello Rnssi c termino na Rua 60; 

. . LXXXII - "RUA SANT A RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, com início na Rua 30 c término na Rua 28; 

LXXXIÍI - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
inído na Avenida Papa João Paulo II c término na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com inído 
na Avenida Papa João Paulo 11 e término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua 93, cora 
início na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXVI - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
113 Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

V LXXXV1II - "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
* v cio na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 e tér; uno na Rua 3$; 

XC - "RUA SAO BERNARDO" a Rua 98, com inído na 
Rua 30 e término na Rua 27; 

XCI - "RUA SAO BARTOZXV-R ü" as Ruas 99 e 32, com 

inído na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto Marioni; 
XCIT - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua KM, com inído 

na Rua 36 o na Rua 33; 
. XOV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com inído na 

Rua 26 e ut-nuno na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃÒ BEDA" a Rua 306, com início na Rua 7 

t término na Rua 8; 
XC\T - "RUA SÃO JERÔNIMO" a Rua 107, com inív. 

na Rua 1 e término na Rua 6; 
■ • XCVI1 - "RUA ALBERTO BOSCO" a Rtia 103, continu: 

ção natural da Rua Alberto Bosco, com início na Rua do mesmo nome e t. 
mmonaRua26; 

xcvm- "RUA SANTA ED VIGES" a Rua US.commío 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

xcrx - "RUA SÃO JUDAS. TADEIT a.Rua 121, 
início na Rua 70e término na divisa do t.-eaiftento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra em vigor na data de -zvx 
publicação. 

PAÇO .MUNICIPAL, 13 de Setembro de 1981. 

• DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuT 
tona Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de acosto de 19S1, e publicado no Depar-. 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

. DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário* Chefe do Gabinete do Prefeito 



PIO X!í 
Liara 

SANTA-CLARA 
Nasceu Santa Clara em Assis, a Morreu • aJAJIe aBÔsta»4e-4253^- 

cidade de Poyareio, filha de Favo- sendo seu corpo levado para s 
trino Scifo e, Hortulana^ casal im~ igreja do convento dc São Jorge; 
'portante pela ascendência ilustre e Dois anos depois, foi canonizada ■ 
pela riqueza. - . . pelo papa Alexandre XV. 

; _ Consagrou a sua infância à prá- 
tica da caridade, recusando quando "O povo sente necessidade 
môía vantajoso casamento para duma concepção melhor e mais 

.poder dedicar-se ao serviço divino. a'i'a vida doméstica". 
Tendo-se ' aconselhado com São 

Francisco, que era um oráculo em . , . PIO X!l 
Assis, resolveu a jovem, com outras feailta Liara 
companheiras, abandonar a casa % n, 
paterna para ingressar no conven- - ' **i"' % 
to de I3oreiúncula. ; Fundadora da Ordem -das Cla- 

Ali o 1'atriarca lhe cortou os ca- rissas. Santa Clara é uma das 
belos, dando-lhe um .grosseiro há-; Santas mais populares do agio- 
bito, encaminhando-a em seguida,! Jógio cristão. 

(com suas companheiras, para o| ' Nasceu ela em Assis, na Itália, 
mosteiro das Beneditinas de São de pais ricos e ilustres e tóda I 
Paulo, pois não tinha ramo femi- a sua infância foi dedicada à 
nino em sua Ordem. prática cia caridade. 

Tentou a família de Santa Clara Recusou, depois, vantajoso ca- 
arraneá-la do mosteiro, bem como samento para dedicar-se ao ser- 
sua irmã Inês mas inutilmente, viço divino, 
ppis ambas tinham resolvido renun- Aconselh.-ndo-se com S. Fran- 
ciar ao mundo. - cisco, que eva um oráculo em 
_ Mais tarde, tendo restaurado a sua cidade, resolveu ela com ou- 
igreja de São Dainhão e pequena iras jovens ingressar no ccm- 
casa anexa, São Francisco de Assis vento da Porciúncula, onde se 
nela instalou a Santa e sua irmã, apresentaram ao,Patriarca, 
assim iniciando a Ordem das Re- Êste lhe cortou então os ca- 
ngipsas Clarissas. . . belos, dando-lhe grosseiro hábi- 

lun 1212 o papa Inoeêncio_ III e to e encaminhando-a, com suas 
seu sucessor Honório IH aprovaram companheiras, para o convento 

nova Ordem, tendo Santa Clara a das Beneditinas de São Paulo, 
30 Receber em seu con- pois não tinha religiosas em isua vento sua_ mae Hortulana e sua Ordem. 

.i • A família de Santa Clara tudo 
Santa nnm ni nni' f pa!> repartiu a fêz para arrancar a ela e a sua 

dppphi,? Poble_s» todos os bens iTirjã inês, do mosteiro, mas inú- 
' . 1 tilmente, pois não queriam mais 

12 de agosto " a do mundo. 

Santa. Clara, 

padroeira da 

; Fundadora da Ordem -das Cla- 
rissas. Santa Clara é uma das 
Santas mais populares do agio- 
Jógio cristão. 
' Nasceu ela em Assis, na Itália, 
de pais ricos e ilustres e tóda I 
a sua infância foi dedicada à 
prática cia caridade. 

Recusou, depois, vantajoso ca- 
samento para dedicar-se ao ser- 
viço divino. 

Aconselh.-ndo-se com S. Fran- 
cisco. que era um oráculo em 
sua, cidade, resolveu ela com ou- 
tras jovens ingressar no con- 
vento da Porciúncula, onde se 
apresentaram ao,Patriarca. 

Êste lhe cortou então os ca- 
belos, dando-lhe grosseiro hábi- 
to e encaminhando-a, com suas 
companheiras, para o convento 
das Beneditinas de São Paulo, 
pois não tinha religiosas em isua 
Ordem. 

A família de Santa Clara tudo 
fêz para arrancar a ela e a sua 
irmã. Inês, do mosteiro, mas inú- 1 tilmente, pois não queriam mais 
a vida do mundo. 

Quando mais tarde São Fran- 
Sants CLARA, virgem. "Senhor, j cisco jestaurou a igreja de São 5/v í3.r>+T<t< cri t r» i ç- Lc fayac ee TTíi.íTI í Q Ct TlPla ÍT"! cAa ftoTlfa 

SANTOS BE HOJE f^Y. 

S. Juliana. Nascido em 810. 
Confessor da rainha Fectegon- 
da. Só usava fatos de lã fia» 
dos por êla - mesmo e trazia 

não entregueis às feras, ss almas da- 
queles que Vos louvam". 

Santa Clara faleceu era 12 de agos- 
to de 1253 e foi sepultada na Igreja 

ram-no perfeitamente conservado | 
sempre amsrraaa 

[principahn-r.te a cabeça e todos os j irmã Beatriz. 

Damião, nela instalou Santa Cla- 
ra e Inês, assim iniciando a Or- 
dem das Clarissas. 

Os papas Inocêncio III e Ho- 
nório III aprovaram a nova Or- 
dem, tendo Santa Clara a satis- 
fação de recebe r em seu conven- 
to a sua mãe Hortulane e a sua 

cintura jdentesj. A vida da colaboradora-de Faleceu a Santa a . 11 de agôs- 
uma corrente, que o martiriza- rsão Francisco de Assis está como ' t0 1253, sendo dois anos de- 

Peòro de Moieano e Cassiano. 

Ü DE AGOSTO . 

va horrivelmente. Sta. Recle- , que «• -olvida num vou de amavel doi, 
írnrfln Poinha do Frauca iêz- ■ cidade divina. A Ordem das Ua- Tv gonoa. cieí j?lança xez ^ rlssas> . ramo feminino da família i ** • 
se íre^ra e Mveu na ma-fe sev• francíscana, deve-lhe a existência. A' 
ra austeridade. btOS. Hipouto, ' exemplo de São Francisco, diz o Brc-i 
Pedro de Moieano e CassianOo - Mário, ela distribuiu todos os seus. bens aos pobres. Fugindo ao tumul- 

a <~ncTA  1 ~0 <30 século, cia se refugiu no cam- iz uc i v p0; eiT1 ljma jgreja> Ali São Franci?- 
Santa Clara, Virgem. D. Horte- co lhe cortou os cabelos, e lhe mi- . 

lana, durante sua gravidez ouviu pos 0 hábito de penitencia [18 de- 
uma voz dizer-lhe: "O fruto do teu ^ V ; : 
ventre sera. uma grande luz que de o Senhor lhe enviou várias com-.. i 
iluminará todo o mundo". Daí dar panheiras com as quais ela instituiu ; 
o nome de Clara á criança. A pie- VP11 .Comunidade da qual aceitou a clreçe.o a instanoa de. dao Francis- I • dade, o espirito serio e comício c0 DUral,.e quarenta e dois anos - 
e seu amor aos pobres substitui- su,, direção foi admirável de solitl- j 
ram em Clara a volubilidade ca- tude e 'prudência e toda a sua vida j G 
racteristica da infância. ' íoi u:» ensinamento e uma luz pa-■ 3ei 

dois canonizada por Alexandre 

"O que tiveres de fazer, 
faze-o. bem e não te conten- 
tes nunca com o que já ob- 
ti veste." 

. Santa Clara de Assis 

SANTOS DE HOJE. 

Tendo nascido em Assis, na Um- Tv
mES- P'?.1?*? d? Fa.Pa Irl<> 

. ' ccncio iv o privilegio de viver na 
bna, no ano de 1194, aos dezoito pobreza perfeita, para si e para 
anos manifestou a São Francisco suas companheiras e assim foi a 
o ardente desejo de consagrar-se Hei hnitadora do Santo de Assis, 
a Deus. deixando os bens do mun- Çomo os Sarracenos assaltassem , Assis e se esforçassem por invadir o ü0- , A seu convento. Santa Clara, embora 

Na igreja da Porciúncula, em 19 doente, fez-se transportar até a por- 
de março de 1212, o patriarca de ta da casa, sustentando ela mesraa 
Assis cortou seus cabelos e entre- o vaso que continha o Sant-ssimo Sa- 
cou-lhe o habito de . penitente, cramento. "Senhor, implorou ela, u ji ,, j nao entregueis as feras as almas das Apesar da revolta da famiua. ela Vos ^0Tmczm^ fps. 7,3!. -pro. 
não retrocedeu. Sua irrnã Ines, tegei \*ossas servas que resgatados 
quinze dias depois, seguiu-lhe o 1 com o vossn preciosíssimo Sangue!" 
exemplo, resistindo á violência do' Ouviu-se então uma voz que dizia: 
pai. A primeira sede da Ordem das E 
Franciscanas, denominadas claris- 
sas, foi uma casa contígua á igre- 
ja de S. Damião, ocupada por Cla- 
ra. Com a morte cio pai, Clara te- 

"Eu vos defenderei sempre". E j 
realmente, foram os Sarrecenos pos- 1 
tos em fuga.1 Clara da Assis foi 
proclamada Santa, dois anos apenas 
após a sua morte. E' conhecida a 

ve entre suas filhas espirituais, a palavra de Tonutz de Ceiano: Clara 
própria mãe e a irmã caçula. _ nomine, vita elarier, claríssima mó 

Certa vez, o convento estava sob rlbus. "GRANDES COISAS ME FEZ 
ameaça dos sarracenos. Graças ás O TODO PODEROSO E SANTO E* O 
ardentes orações da santa, estabe- SEO.NOME". 
leceu-se o pânico entre os atacan- 
tes, que levantaram o cerco. Cia- 
ra morreu no dia 12 de agosto de 
1253. 

Outros santos do dia: Santo Eu- 
rebio, bispo de MilSo, no V século; 
Sào Hcrculano, bispo, no VI sé- 
culo; São Cassiano, bispo, no IV sé- 
culo 8 Santa Eunomia, mártir. 

Graciliano, Fotino, Quiriaco, 
'rlerculano. Hilária, Felicíssima, 
Juliana.   

12 de agosto 
Santa Clara de Assis, abadessa, 

fundadora do ramo feminino da 
Ordem Francíscana. as Damas Po- 

; bres ou Clarissas. Nascida na mes- 
I ma cidade de S. Francisco, como 
| ele renunciou aos bens de fortu- 
na e, sob a inspiração do "Poverel- 
lo" fundou o ramo feminino da 
Ordem Francíscana, instalando-o 
no Convento de S. Damião. Ali 
se acolhia S. Francisco, quando fa- 
tigado das peregrinações e traba- 
lhos; ali, ameaçado de cegueira, 
compôs o "Cantigo ao Sol", ali 
foi trazido seu corpo, para que 
as irmãs, uma ultima vez, beijas- 
sem as mãos do mestre. No ano 

| de 1234. quando o exercito de Fre- 
derico II talava o Vale do Spoleto, 
Santa Clara saiu ao encontro dos 

' invasores, conduzindo a custodia 
| com o Santíssimo Sacramento e 
i assim os afugentou. 

A Santa de Assis viveu ainda 
longos anos, entregue á penitencia 
e á oração, vindo a morrer neste 
dia, em 1253. — Ss. Cassiano, Euzc- 
bio e Hcrculano, bispos; Ss. Eu- 
plino e Eunomia, mártires. 

isao 

O Papa Pio XH, que em seu lou- 
go e fecundo pontificado tratou j 
com sabedoria de todos os gra-! 
ves problemas hodiernos, procla- 
mou Santa Clara de Assis, hoje 
comemorada, padroeira da televi- 
são. Ao fazê-lo, como o manifes- 
tou em vários documentos, noia- 
damente na Carta Apostólica de 1 
de janeiro de 1954 e na enciciiea 
ao episcopado italiano, de 8 de se- 
tembro de 1957, quis ressaltar a 
responsabilidade dos mentores e 
do publico desse extraordinário 
meio de comunicação, "ao mesmo 
tempo precioso e perigoso", em 
face da consciência cristã. 

A sabedoria da Igreja foi buscar 
em plena Idade Media, quando os 
caminhos eram invios, as comuni- 
cações precarissimas e o homem, 
desemparade das conquistas da téc- 
nica, criatura rodeada de temores 
e cuidados, a figura de Santa Clara 
de Assis para patrocinar a televi- 
são. 

!. Foi o Papa Pio XII, atento aos 
problemas espirituais representa- 
dos-pelas novas técnicas da divul- 
gação da palavra e da imagem, que 
proclamou a suave irmã do "Pove- 
rello" padroeira desse poderosc 
instrumento, que tanto serve para 
a aproximação entre os homens, 
como lhes pode ser o algoz. 

Conta o escritor Thornas de Ce- 
iano, que.mo-an.o..de.T232,..pc)_.di: de 
Natal. .Clara.. .da-AssiS^.S9 e doente; 
ím"sua cela, viu junto a si, movida; 
pelas forças da fé, o Presepio do; 
Menino Jesus, as irmãs reunidas' , 
na igreja e o coro entoando as 
suaves melodias da Natividade. Ins- 
pirado nesse episodio, narrado por, 
um Autor coevo, Pio XG quis pro-; 
por a admirável íranciscana para; 
patrocinar a televisão, a fim de que; 
o vídeo não seja instrumento do; 
mal, mas contribua para o enten-- 
dimènto e o enriquecimento hu-, 
jmano. 
! Eis uma poderosa - figura espiri- 
tual, que nascida em 1191 em As- 
sis, rica e prendada, ouvindo, aos 
18 anos, a pregar S. Francisco, a 
tudo renunciou. Três anos depois, 
na mesma capela da Porciúncula, 
imortalizada nos fastos do francis- 
canismo, era recebida como monja, 
e sob a orientação do Pai Serafico 

' estabelecia o ramo feminino, as 
Damas Pobres, a Segunda Ordem 
Francíscana. E do Convento de S.i 

I Damião, sob o signo do ideal dai 
| pobreza, deu inicio a essa outra re-j 
volução pela fé. Em S. Damião, já! 
cego, Francisco compôs o "Canti-j 

, co ao Sol" e narra-se que uma de! 
suas ultimas vontades foi a de que: 

seu cortejo fúnebre se detivesses 
ante o clausíro, para um ultimo] 
adeus das irmãs. 1 

Mas S. Damião, sob a regenciai 
de Santa Clara, não só enriquece-) 
ria a vida monastica. como também | 
passaria á historia. No ano de 1234,1 
quando o exercito de Frederico H) 
talava o Vale do Spoleto, o povoi 
atemorizado pediu refugio junto ás; 
irmãs. Santa Clara sai ao encontro' 
dos invasores conduzindo a custo-; 
dia com o Santíssimo Sacramento.) 
O milagre se fez presente; o inva- 
sor deteve-se e refluiu, como se so- 
bre ele houvessem caldo os exerci- 
tos celestes. 

No famoso mosteiro morreu San-Í 
ta Clara, em 1253 e. ali repousam 
as relíquias daquela a que a Igreja 
confiou, em nossos dias, o patrocí- 
nio do mais poderoso dos meios de 
divulgação de todos os tempos. —, 
H.D. i 



RUA SAMTA CLARA 

Proc 

Pad oesra a i eievisao 

•Santa Clara de Assis, freira morta há 7 séculos, que, segundo a tradição, assistiu 
a uma missa celebrada em uma igreja distante de seu leito de enferma 
CIDADE DO VATICANO, 17 (U.P.) — gundo a tradição, e uma visão milagrosa 

O Papa Pio XII proclamou hoje como lhe permitiu seguir toda a cerimonia oe 
; santa padroeira da televisão a uma freâ- seu leito de enleima. , 
rs morta, há sete 'séculos, cie quem diz a São Gabriel, santo padroeiro dos tra- 

CIDADE DO VATICANO, 17 (U.P.) — 
O Papa Pio XII proclamou hoje como 

; santa padroeira da televisão a uma frefi- 
ra morta há sete séculos, cie quem diz a 
tradição que uma vez viu uma missa em 

; uma igreja distante de seu leito de enfer- 
ma, em um Convento. , 

O decreto papal, entregue pela Sa- 
grada Congregação dos Ritos, designa a 
Santa Clara de Assis protetora dos atores, 
ammciadores, produtores, diretores, cine- 

Igrafistas e outros trabalhadores da tele- 

balhadores da radio, foi até agora o pro- 
tetor extra-oficial dos trabalhadores da 
televisão. 

Santa Clara, canonizada pelo Papa 
Alexandre IV em 1255, foi proposta pela 
primeira vez como santa padroeira da 
televisão em 1953. quando se comemorou 
o sétimo centenário de sua morte. AOVG.O W V_/ CA WA- vu      . .... . 

0 O Papa mesmo recordou a visão da 
Santa Clara morreu em 1253, depois santa durante os festejos comemorativos, 

de fundar com São Francisco de Assis a Posteriormente, o bispo de Assis, monse- 
Ordem das Claristas. "hor Plácido Gnisenpe- Nicolim, pediu a 

Segundo a tradição eclesiástica, .íoi Sagrada Congregação .dos Ritos a procla- 
em 1252 que Santa Clara teve sua mila- mação_de Santa Clara como paaroeira da 
grosa visão quando se encontrava grave- - televisão. _ 
mente enferma no Convento de São Da- Segundo a Congregação, a solicitação 

para que pudesse ver a. missa cm meia- 
noite que ia realizar-se na Igreja de São 
.Francisco, a certa distancia do Convento. 
i Suas súplicas foram concedidas,, se- 

Cerimonias especiais oara comemorar 
a proclamação se efetuarão gâ-ÍÜáUüA®- 
agosto, Dia de Santa Clara. ' 

SEMANA 
ftIOKS. t.AZARO MÜTSCHELE - 

Santa Clara nasceu em Assis, na Itnlia, filha de pais ri- 
cos e piedosos. Desde muito jovem manifestou , decidido 
pendor para a vida de oração, caridade e desprendimento do 
mundo. 

Vivia naquele tempo o grande Patriarca de Assis, São 
Francisco, que reconheceu em Clara uma eleita de Deus e 
animou-a a persistir nas piedosas aspirações, 

i Depois de grandes lutas, nossa santa conseguiu entrar 
'com a sua irmã Inês, provisoriamente no convênio das Be- 
neditinas. ' — São Francisco fundando a ordem francis- 
cana para mulheres, entregou-lhe a direção da primeira co- 
mimidade, que se desenvolvendo cada vez mais tomou a 
forma de nova Ordem religiosa. 

Ciara era modelo exemplar na prática da pobreza e das 
outras virtudes para suas filhas espirituais. 

Teve ainda a satisfação de ver a sua própria mãe e 
quatro parentes receberem o habito da Ordem. 

Tinha grande amor ao SS. Sacramento, a quem recor- 
'ria cm todos os perigos ..e dificuldades. Quando a cidade 
de Assis foi assediada pelos sarraccnos, que inquietavam a 
Itália, os guerreiros galgaram os muros do convento das 
Clarissas, onde a superiora se achava enferma. 

Tendo noticia cia invasão dos bárbaros, Ciara levantou- 
-se, e ajudada pelas filhas, dirigiu-se ao altar do SS. Sacra- 
mento, tomou nas mãos a custódia com a Sagrada Hóstia 
o, assim armada de Deus Nosso Senhor, dirigiu-lhe o seguin- 
te apelo em voz alta: "Quereis. Senhor, entregar aos infleis 
estas vossas servas indefesas? Vinde em socorro de vossas 
servas, pois não as posso proteger". 

Ditas estas palavras, ouviu-se distantemente uma voz 
dizer: "Serei vossa proteção hoje e sempre". 

Os fatos provaram que não se tratava de cousa imagi- 
nária. Dos sarracenos apoderqu-se ura pânico tal que fu- 
giram às pressas. 

A 'devoção de Santa Clara ao Santíssimo Sacramento, 

, SANTA CLARA — VIRGEM . 
Gealmente, a mulher vale o que valem as idéia.s ao 

homem que ela admira, e a sua capacidade de sacrifício 
'permite-lhe chegar às culminâncias do heroísmo, quando 
i ésse homem lhe indica o caminho. Assim aconteceu m 
i Santa Clara, que realizou, melhor do que ninguém, o 
' ideal de S'. Francisco de Assis, e quase tão bem como ele. 

Nasceu Santa Clara em Assis, no ano 1193 ou 1194, e 
pertencia à família nobre dos Offreduci de Concorano, 
Seu pai, Faverone, morreu ainda moço; sua mae, Ortola- 
na, e suas irmãs, Inês e Beatriz, entraram para Oraern 

: das. Pobrezinhas. Esta Ordem tinha sido fundada na nm- 
rte' do Domingo cie Ramos, em 1212, quando Clara, que- 
1 fugira do palácio da mãe com sua prima Pacífica, se jun- 
!tou a Francisco, na Porciúncula. 

Depois de lhes ter cortado o cabelo o "Poverello" 
vestiu-as de burel e recebeu a sua profissão re- 
ligiosa. A comunidade recém-nascida estabeleceu-se em 

! S. Damiào e dai se espalhou por tôda a Europa. Onde 
quer que se estabeleceram os franciscanos, acompanha- 
ram-nos as empanheiras de Clara, praticando a peniten- 
cia, cultivando a alegria espiritual e observando a pobre- 
za. conforme o desejo de S. Francisco, isto é, privando-se 

i cie todos os rendimentos e vivendo apenas de esmolas. 
Hoje em dia, há milhares e milhares de pessoas que le- 

: vam êste gênero de vida que era nessa época uma ino- 
vação na Igreja. 

Clara gostava de musica e de sermões bem prepara- 
dos; era humilde, misericordiosa, encantadora, otimisu. 
e cavalheiresca. Bendizia o Criae,.,, por ver leito o mun- 
do tão belo, levantava-se de noite para ir aconchegar a 
roupa da cama, das companheiras que se descobriram, e 
todos os dias, do meio dia à hora cie noa. meditava na 
Paixão e experimentava torturas misteriosas que lhe en- 
chiam os olhos de lágrimas e sangue. Em 1221, ao ser in- 
formada do martírio dos franciscanos em Marrocos, teria 
partido para terras dos sarracenos, se não tivesse encon- 
trado forte oposição por parte dos seus. 

Francisco vigiou sempre a sua "pequena planta" es- 
piritual" e nem mesmo depois da morte deixou de a con- 
solar. No dia em que o corpo do Santo era transportado 
para a Igreja de S. Jorge, o cortejo fúnebre desviou-se. 
a fim de passar por S. Damião. O caixão aberto foi in- 
troduzido na capela das reclusas e, assim, Clara pode 
contemplar mais uma vez o rosto do seu Pai bem-ama- 
do; banhou de lágrimas os santos despojos e cobriu cie 
beijos os sagrados estigmas. Quando, vinte e sois anos 
depois, Clara estava por sua vez prestes r morrer, ouvi- 
ram-na murmurar: "Parte em paz, porque é bom o cc- 
minlio que seguiste". A uma irmã que lhe perguntava 
com quem falava, respondeu: "Estou a falar com a mi- 
nha alma que está prestes a partir, e aquele que foi o 
seu guia não está longe". Era S. Francisco que a vinha 

seu refugio e susicntáculo. salvou o convento e a cidade do buscar para a levar para os paraínos celestes: "Meu Deus, 
assalto dos barbaros. Muitos outros milagres fez Deus por 
intermédio de sua fiel serva. 

Morreu aos 12 de agosto de 1.253 depois de martivizan- 
tç doença e^cdPiòiiga vuta coimgracfá a Nosso Senhor.. 

acrescentou ainda, sede bendito por me haverdes criado. 
E logo exalou o último suspiro Ano 1253. Dois anos-de- 
pois, o Papa Alexandre IV canonizou-a. 



SANTA CLARA ÀWiP^/ 1.« ^ a 

Nasceu Santa ÇIara_ em Assis, a Morreu aJJLâ.e..8gôst(>Ato-4asaU 
iCKÍaue_ tie Povarelo/ filha cie Favo-j sendo seu corpo"" levado para a 
uino Scifo e HorUdana, casal im-i igreja do convento de São Jorge, 
ponante pela ascendência ilustre ej Dois anos depois, foi canonizado 
pela riqueza. 'pelo papa Alexandre IV; 

Consagrou a sua infância à prá- 
tica da caridade-, recusando quando "O povo sente rsecsssidad® 
môça vantajoso casamento para duma concepção melhor a mais 
poder dedicar-se ao serviço divino. alta da vida doméstica". 

Tendo-se aconselhado com São 
Francisco, que era um oráculo ern| 
Assis, resolveu a jovem, com outras 
companheiras,' -abandonar a casa 
paterna para ingressar no conven- 
to de Porciúncuia. 

Ali o Patriarca lhe cortou os ca- 
belos, dando-lhe um .grosseiro há- 
bito, encaminhando-a em seguida,! 
com suas companheiras, para o i 
mosteiro das Beneditinas de Sãoj 
Paulo, pois não tinha ramo femi-l 
nino em sua Ordem. 

Tentou a família de Santa Clara 
arrancá-la do mosteiro, bem como 
sua irmã Inês mas inutilmente, 
pois ambas tinham resolvido renun- 
ciar ao mundo. 

Mais tarde, tendo restaurado a 
igreja de São Darnião e pequena 
casa anexa, São Francisco de Assis 
nela instalou a Santa e sua irmã. 
assim iniciando a Ordem cias Re- 
ligiosas Clarissas. 

Em 1212 o papa Inoeêncio Dl e 
seu sucessor Honório III aprovaram 
a nova Ordem, tendo Santa Clara a 
satisfação de receber em seu con- 
vento sua mãe Hortulana e sua 
irmã Beatriz, 

Ficando órfão de pai, repartiu a 
Santa, com os pobres, todos os bens 
que recebeu. 

12 BE ACOSTO 
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,'OS BE HOJE » ^ «y 

E r ' GO: 11 
Virgem, D. Horte- 
us gravidez ouviu 

> "Oc: "O fruto do teu 
t na grande luz que 

i o c 'inundo". Dai dar 
í r á criança. A píc- 
nvu,. serio e convicto 

ai.. pobres subsíiíui- 
.ii a volubilidade ca- 
r r.fancia. r -» cm i i > 1 i i 

i .1194 ( . o % r a S h 1 ' ti lu 
O dô vT r 

mg * es b v i111! 

i u4 i 5 

V: evitou a 
rx t t i H i 
tu 3 i V 

PIO XII 
banta Liara 

Fundadora da Ordem das Cla- 
rissas, Santa Clara é uma das 
Santas mais populares -do agjo- 
lógio cristão. 

Nasceu ela em Assis. na. Itália, - 
de pais ricos e ilustres e tóda; 
a sua infância. íoi dedicada à 
prática cia caridade. 

Recusou, depois, vantajoso ca- 
samento para dedicar-se ao ser- 
viço divino. 

Aconsslhando-se com S. Fran- 
cisco. que era um oráculo em 
sua; cidade, resolveu ela com ou- 
vras jovens ingressar no con- 
vento da Porciúncuia. onde se 
apresentaram ao Patriarca. 

fiste lhe cortou então os ca- 
belos, dando-lhe grosseiro hábi- 
to e- encaminhando-a, com suas 

icompanheiras, para o convento 
das Beneditinas de São Paylo, 
pois não tinha religiosas em sua 
Ordem. 

A família de Santa Clara tudo 
fêz para arrancar a ela e a sua 
irmã, Inês, do mosteiro, mas inü- 
tílmente. pois não queriam mais 
a vida, do mundo. 

Quando mais tarde São Fran- 
cisco reotaurou a igreja, de São 
Damião, nela instalou Santa Cla- 
ra e Inês, assim iniciando a Or- 
dem das Clarissas. 

Os papas Inocèncio III e He- 
norio III aprovaram a nova Or- 
dem, tendo Santa ciara a satis- 

i f' ;ão de receber em seu cenven- 
vco a gua mãe Honuiane e a sua 
i,,mã Beatriz. 
i Faleceu a Santa a II de agòs- 
|tc do 1203, sendo dois anos de- 
•oois canonizada por Alexandre 
IV. 
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Santa Ciara, 

padroeira da 

Televisão 

■ O Papa Pio XII, que em seu lon- 
go e. fecundo poníifioado tratou 
com sabedoria de todos os gra- 
ves problemas hodiernos. proc-ln- 
mou Santa Clara de As 
comemorada, padroeira d 
são. Ao fazê-lo, como o > 
tou cm vários ciocunenh 
danionte na Carta .Apostólica oe 1 
de janeiro de 19õá c isa cnciciiea 
ao cptseopado italiano, de 3 de se- 
tembro de 1957, quis ressaltar a 
responsabilidade dos mentores e 
do publico- desse extraordinário 
meio de comunicação, "ao mesmo 
tempo precioso e perigoso'1, em 
faco da consciência cristã. 

A sabedoria da Igreja foi buscar 
•em plena Idade Media, quando os 
caminhos eram irtvios, as comuni- 
cações precarissímas e o homem, 
desomparado das conquistas cia tee- 
nica, criatura rodeada de temores 
e cuidados, a figura de Santa Ciara 
de Assis para patrocinar a televi- 
são. 

Foi o Papa Pio XII. alento aos 
problemas espirituais iv •• 11 - 
dos pelas novas tecmcas r • < u ' 
gação da palavra e cia i n < 
prociamou a suave hn i >' 
rello" padroeira de -a .» n - 
instrumento, que tan 
a aproximação entre Os íniAicii» 
como lhes pode ser o algoz. 
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